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COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS





Ano A | Tempo Comum | Santíssima Trindade
Contemplar a Alegria do Evangelho
“Deus não enviou o seu Filho ao mundo para condenar o mundo, 
mas para que o mundo seja salvo por Ele”.

Itinerário simbólico
Atitude mariana
Ação de graças.
Característica
Gratidão pelo nome de Deus em nós.
Concretização
A graciosidade com que Deus se manifesta na relação intra-trinitária e com cada criatura é sinal do seu amor generoso, derramado. Esta gratuidade deve gerar em nós uma atitude profunda de gratidão, pelo que queremos exprimi-la no nome de Deus presente na nossa vida cristã, desde o Batismo. Por isso, o arranjo floral desta solenidade da Santíssima Trindade deverá ser de tonalidade branca e incluir uma tina com água que contenha três chamas flutuantes.
Elementos celebrativos a destacar
Dinâmica do Tempo Comum

1. Saudação inicial

Na celebração deste Domingo, sugere-se que, no sinal da cruz inicial, sejam nomeadas as Pessoas da Santíssima Trindade como verdadeira expressão de gratidão, valorizando-se também a resposta da assembleia: “Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo”. Este momento poderá ser cantado.
2. Pós-comunhão

Em pleno Ano Mariano, queremos continuar a assumir a atitude de ação de graças, a exemplo de Maria, nossa Mãe. Como expressão de gratidão, sugere-se que seja rezado por toda a assembleia ou cantado por todos e/ou pelo coro o Magnificat, uma vez que manifesta a santidade do nome de Deus, que se revela como ação maravilhosa em cada criatura que se abre aos seus desígnios.
Introdução à Liturgia da Palavra

Quando invocamos o nome do Senhor, Ele aproxima-se de nós, manifestando-se cheio de misericórdia e fidelidade, apesar da dureza do nosso coração para acolhermos a Sua Palavra. Contudo, Ele não cessa de caminhar connosco para suscitar uma vivência cristã marcada pelo Seu amor, que se traduz na alegria, na paz, nas relações sadias, na vida abundante e eterna. Por isso, acolhamos a Sua presença na Palavra com atitude viva de fé!
Cuidados na proclamação da Palavra

[Primeira Leitura] O enquadramento litúrgico do encontro de Deus com Moisés deverá ser sublinhado por uma proclamação solene do texto, em que se demarque bem o diálogo, como expressão de comunhão. Além disso, os verbos que exprimem este encontro (levantou-se... subiu... desceu... ficou junto... invocou... proclamou... prostrou-se) devem ser proclamados com grande intensidade.
[Segunda Leitura] Os imperativos que marcam a primeira parte deste texto devem ser pronunciados de forma vigorosa. Já a parte final da saudação paulina deve ser feita de forma mais afável.
Sugestão de cânticos
[Entrada] Ao Senhor do Universo - F. Silva (IC, p. 353; NRMS 08-II)
[Glória] F. Santos (NCT 295)
[Apresentação dos dons] Pai, Filho, Espírito Santo - A. Cartageno (CEC II, p. 162) 

[Comunhão] Porque somos filhos de Deus - A. Cartageno (XXXIV ENPL, p. 74) 

[Pós-comunhão] Glória a Ti, Jesus Cristo - C. Silva (Orar Cantando, p. 127)
[Final] Por Cristo e em Cristo - M. Faria (IC, p. 680; NRMS 45)
Eucologia
Orações e Prefácio próprios da Solenidade da Santíssima Trindade (Missal Romano, pp. 431-432).
Orações Eucarística III (Missal Romano, pp. 529ss).
Oração de bênção sobre o povo 14 (Missal Romano, p. 571).
Oração Universal
Caríssimos irmãos e irmãs: oremos a Deus Pai todo-poderoso, por mediação de seu Filho, Jesus Cristo, na comunhão do Espírito Santo, dizendo (ou: cantando), cheios de confiança: 
R. Pai nosso, que estais nos céus, ouvi-nos.
1. Pela santa Igreja, povo convocado e reunido por Deus Pai, por meio de Cristo, na comunhão de um só́ Espírito: seja na terra o sinal vivo do amor de Deus. Oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo. 

2. Pelos responsáveis no governo das nações: atendam sobretudo os mais humildes e trabalhem pela paz e pela justiça. Oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.
3. Pelo mundo, por quem o Pai entregou o seu Filho: não pereça quem n’Ele acredita, mas tenha a vida eterna. Oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.
4. Pelos que sofrem ou desesperam: encontrem junto de si quem os anime e lhes transmita a paz que vem de Deus. Oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.
5. Pela nossa comunidade (paroquial): torne-se clemente e compassiva, atenta e fraterna para com os mais pobres. Oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.  

6. Por todas as famílias: sejam sinal da presença amorosa de Deus, transmitindo a alegria de acreditar na Santíssima Trindade. Oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.  

Deus Pai, clemente e compassivo, lento para a ira e rico de misericórdia, que, por vosso Filho, nos enviastes o Espírito Santo, ouvi as orações do vosso povo e dai-lhe a alegria de ver concretizados os seus desejos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Viver a Alegria
Para marcar o ritmo do dia-a-dia a partir do encontro com Deus, vamos começar e terminar cada dia em nome da Santíssima Trindade, fazendo o sinal da cruz de forma assumida e comprometida. Que este encontro diário com Deus seja também oportunidade de um encontro renovado com os irmãos, através das atitudes sugeridas por São Paulo (2 Cor 13, 11-13): ser alegres, procurar a perfeição, ser fonte de ânimo, partilhar os mesmos sentimentos e viver em paz.
